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Dinheiro Sujo

		


		
			Coloco a mão nos bolsos e percebo que não tenho nenhum tostão, também, como pudera, nunca trabalhei na vida. Meu pai se foi há muito tempo, minha mãe se juntou a um bêbado e eu estou fora de casa desde os doze anos de idade, comecei a ajudar um entregador de jornais, mas fui logo despedido por roubar pães dos clientes que o padeiro havia deixado nas portas das casas, depois caí na besteira de imaginar ser garçom, não deu certo também. Numa banca de jornal, fui mandado embora antes de começar, pois abria todas as revistas pornográficas. Não tinha jeito, meu negócio não era o trabalho, pois além de bulinar as meninas, forçava os mais fracos a me dar o dinheiro do lanche. 

			Dentro da lanchonete, vejo o amigo Leo Cara de Cão, sentado bebendo um refrigerante, olha, me deu água na boca, pois estava um calor danado. Pensei, vou lá faturar um refri”. Cheguei de mansinho e com os dois dedos indicadores dei um toque no Leo Cara de Cão, que deu um pulo, e falei: 

			— Fala aí, mano, tudo bem? Quanto tempo!

			— Você quer me matar de susto, seu vagabundo? – virou Leo Cara de Cão e falou.

			— Que nada, apenas gostei de te ver, o que anda fazendo?

			— Estou nuns rolos aí, meu amigo, estou meio esperto, pois acho que os “homens” estão atrás de mim.

			— Andou aprontando alguma? Que “homens” são esses? – perguntei. Antes de ele responder, eu disse – Vai, paga um refri aí para mim, estou “durango” de tudo. – Leo Cara de Cão pediu um refrigerante para mim e começou a me contar.

			— Rapaz, eu passei na viela da praça e vi três homens conversando, eles estavam falando sobre um negócio de um carregamento para sexta-feira e quando perceberam que eu tinha ouvido a conversa, saíram de arma em punho correndo atrás de mim. Olha, nunca corri tanto na minha vida, gastei umas quatro horas para despistá-los e chegar aqui, acho que me ferrei.

			— Mas quem eram esses caras? – perguntei.

			— Eu não sei, nunca os vi antes. Só sei que eles têm um carro do tipo picape vermelha e a placa é daqui mesmo. Acho que estavam tramando alguma coisa, me pareceram perigosos, já pensou se eu morrer com 17 anos? Amigo, estou com dor de barriga até agora – ele respondeu.

			— Calma – eu disse –, vou procurar essa picape e saber quem são os caras, vai ser difícil, pois devem ter muitas iguais na cidade.

			— Mas tem uma coisa que não falei, na porta da picape tinha um emblema de uma baleia – disse Leo Cara de Cão.

			— Aí fica mais fácil, se tem uma baleia é do pessoal do porto, pescadores, vou procurar – eu disse. – Fique por aqui por enquanto, daqui uns dias eu volto e te falo quem são.

			Agradeci o refri e fui em direção ao porto, são três horas de caminhada, pois não tenho dinheiro para o ônibus. Chegando lá, dei uma volta quase que completa no porto e não achei nada, pensei então que não era lá que eu deveria procurar, mas sim nos distribuidores de pescados. Perto do porto, há uns quinze distribuidores, porém existem outras que estão espalhadas pela cidade. Passei em frente a oito e nada, cansado, sentei num banco de uma pracinha que estava de frente para uma picape com uma baleia na porta, mas a cor era azul. Como o desenho era o mesmo, resolvi esperar para ver aonde ela iria.

			Depois de uma hora, entrou um homem e uma mulher no carro, me aproximei e perguntei: 

			– Senhora, a sua empresa trabalha com peixes? 

			– Não, trabalhamos com importação e exportação – respondeu a mulher. 

			Pedi desculpas e agradeci. Passei a procurar a picape nas empresas de importação e exportação. Não demorou muito e eu achei, ficava na Rua 13 de maio bem perto da base do Corpo de Bombeiros. Como já passava das 18h, resolvi voltar no outro dia.

			Voltei ao bairro, não encontrei o Leo Cara de Cão, filei um jantar na casa do Sr. Jair e fui dormir no meu barraco. No outro dia bem cedinho, Leo Cara de Cão bateu na porta do meu barraco e curioso queria saber o que eu tinha descoberto. Contei o que tinha achado e disse que hoje eu iria até lá, mas precisava de roupas limpas e boa aparência, pois nem eu e nem o Leo tínhamos, pensamos um pouco e resolvemos fazer aquilo que sempre fazemos e que sabemos fazer bem: roubar. Fomos até uma loja no centro da cidade, enquanto Leo distraía os vendedores, eu coloquei uma calça nova por debaixo da minha velha e a camisa vesti ali mesmo na loja e deixei a que eu estava no lugar, foi fácil. Faltava os sapatos, fui até o conhecido Glauber, que me emprestou os sapatos e as meias.

			Leo Cara de Cão me deu uns trocados, peguei o ônibus e fui até a Rua 13 de maio, cheguei ao porteiro e disse que estava à procura de trabalho, se a empresa estaria contratando. O porteiro disse que não sabia, mas que tinha ouvido falar que precisavam de segurança. Pedi para entrar, o porteiro autorizou e eu fui falar com a responsável pelo RH. A mulher disse que por enquanto não tinha vaga, mas que se eu trouxesse um currículo, a primeira oportunidade que aparecesse ela me comunicava. Eu insisti, disse que tinha trabalhado de segurança em um banco da cidade e que tinha muita experiência no assunto. A mulher do RH pediu para eu me sentar e começou a me entrevistar, perguntou se eu sabia manejar armas e eu disse que sim – nunca tinha pego numa na vida –, perguntou se eu sabia alguma arte marcial e eu disse que era faixa preta em caratê – nunca vesti um quimono na vida –, por fim, perguntou se eu sabia ler e escrever e eu disse que era formado em Direito – estudei até a sétima série. Ela se levantou, me entregou um papel contendo uma lista e pediu para eu trazer os documentos pedidos para que no dia seguinte pudesse assinar o contrato. Agradeci e fui embora correndo, pois precisava fazer um currículo. Chamei o Leo e fomos até a casa da Luiza, pedi-lhe pelo amor de Deus para ela fazer um currículo falso para mim. Ela relutou no começo, mas acabou fazendo. Pelo currículo que ela fez até me achei importante. Peguei meus documentos e no outro dia bem cedinho estava na porta da importadora e exportadora. Não eram nem 8h e a empresa já estava aberta, percebi que em frente tinham três picapes vermelhas com o adesivo de uma baleia. Saber qual era a que estava na viela não seria tarefa fácil, mas como eu iria ser segurança, em pouco tempo conheceria a todos.

			Meu serviço era acompanhar os diretores em suas saídas, eles iam com os seus motoristas na frente e eu num carro descaracterizado atrás, tendo que ficar sempre alerta. Me deram uma arma e um rádio, eu tremia com aquela arma na cintura, mas aguentei firme. O salário era bom, e quanto mais eficiente, mais melhorava o salário. Naquele dia saímos apenas uma vez, eu trabalhava ao lado de Richard, segurança experiente e de poucas palavras. Fomos até uma seguradora, o carro do diretor parou, Richard me mandou colocar arma em punho, assim como o motorista, que abriu a porta do carro e ele e o diretor entraram na seguradora. Depois que entraram, Richard mandou eu colocar a arma de volta no coldre e ficamos esperando. Tentei puxar conversa com Richard, ele só respondia “sim e não”, até o momento que virou para mim e disse: 

			– Moleque, sei que você não sabe usar arma, ou você treina, ou eu vou te entregar. Censurei dizendo que sabia sim, ele deu uma risada. – Rapaz, você nem carregou a arma, ela está vazia. 

			Calei-me. Depois de alguns minutos, no silêncio, coloquei os projéteis no pente da arma. De repente, ele recebeu uma ligação pelo rádio, era o motorista do diretor que iria sair, mandou eu pôr a arma em punho e ficamos em alerta. O diretor saiu meio que correndo e entrou no carro, o motorista veio com um malote atrás, eles entraram no carro e fomos embora. Na chegada, foi o mesmo procedimento para o diretor entrar na empresa.

			Quando deu 16h me dispensaram e eu fui procurar o Leo Cara de Cão para contar as novidades e saber onde eu iria aprender a atirar, Leo disse que a mensalidade num stand de tiro era muito cara e que eu teria de arrumar outro jeito. No outro dia, procurei o chefe e perguntei a ele se a empresa tinha munições para treinamento, ele disse que sim e me entregou dezesseis caixas de munição com cinquenta balas em cada. Guardei na mochila, recebi o crachá de segurança e uma carteira de porte particular de arma. Eu poderia usar a arma somente em serviço, mas convenci o chefe a deixar eu levá-la para casa para poder treinar.

			Leo Cara de Cão e eu íamos todos os dias para fora da cidade para treinar tiro ao alvo e eu que nunca tinha pego em uma arma, não sei porquê, atirava muito bem, aliás excelentemente bem. Leo colocou dez latinhas em cima de um tronco de árvore e eu disparei dez vezes derrubando todas. Leo aproveitou e também treinava, e em pouco tempo éramos bons atiradores.

			Durante semanas a rotina foi a mesma e eu nada conseguia descobrir sobre o que aqueles três tramavam naquela viela.

			Certo dia, Richard me chamou e disse que o comboio era especial, pois o presidente da exportadora iria até o armazém do depósito fazer uma visita. Entramos no carro e as comunicações pelo rádio começaram, éramos nós e mais dois batedores para acompanhar o presidente. A ida foi tranquila, dentro do armazém o presidente sempre andava com um segurança e o resto do lado de fora nos carros. De repente, entrou arrombando tudo um carro tipo blindado com mais de vinte assaltantes disparando para todos os lados, eles estavam de máscara e suas armas eram potentes, dos oito vigias que acompanhavam o presidente, seis foram mortos e um estava rendido. Eu, medroso que sou, na hora do barulho me deitei ao lado do carro, os bandidos entraram no escritório para pegar dinheiro e três deles ficaram de armas em punho na frente do presidente. Num ato que até hoje não sei como, saí devagarzinho de trás do carro, mirei os bandidos em uma velocidade para defender o presidente e abati os três com três tiros certeiros, coloquei o presidente dentro do carro e subi até o escritório, onde troquei tiros com os outros bandidos. Os alarmes já tinham disparado e em poucos minutos a polícia estava no local e rendeu todos eles, somente depois percebi que havia levado dois tiros, um no colete e outro no braço esquerdo.

			O presidente foi salvo e eu fui levado ao hospital, fiquei sessenta dias de licença médica, mas recebi dobrado o meu salário, quando voltei, descobri que Richard havia falecido no assalto. Fui chamado até a diretoria e o presidente me agradeceu pelo que eu fiz e me empossou como novo chefe da segurança, a partir daquele dia, eu passei a ser o segurança pessoal dele. O presidente perguntou onde eu morava, eu disse que morava num barraco na Vila Memorial, ele me deu uma casa e eu vim morar no Bairro das Oliveiras, bairro de classe média.

			Desde esse dia, eu passei a frequentar a sala da diretoria, só pediam para eu me retirar quando os assuntos eram sigilosos, o resto eu ouvia tudo. Aos poucos fui entendendo a linguagem deles e fui juntando os pontos. Assim, em uma das vezes, um dos diretores me requisitou para uma saída, que deveria ser às 6h da manhã, sem escolta. Achei aquilo estranho, mas para mim, tudo que visse e aprendesse era bom. Fomos até um pequeno sítio, onde se encontravam um casal, ele mandou que eu ficasse no carro, saiu, abriu o porta-malas e pegou um embrulho, entrou na casa, ficou alguns minutos, voltou com outro embrulho, entrou no carro e mandou-me sair dali bem rápido. Chegamos na empresa ainda não eram 8h, entrei na garagem, ele abriu a porta, abriu o porta-malas, me agradeceu e falou: 

			– Você é bom. – Não entendi nada, mas sabia que era coisa ilegal, na hora pensei em drogas, mas depois cheguei à conclusão que se fosse drogas o diretor não se arriscaria, mandaria um dos seus capangas. Continuei de olhos e ouvidos abertos.

			Certo dia, o presidente me chamou e falou que eu iria acompanhar um dos gerentes numa missão perigosa e sigilosa, para que eu ficasse sempre de olhos abertos e que nada poderia sair errado. Eu tinha 19 anos e não tinha medo de mais nada. Foi me dado a ordem, desci até a garagem, preparei o automóvel blindado e aguardei o gerente, que desceu com o mesmo pacote que o diretor tinha levado até o sítio em mãos. Me deu o endereço e fomos. Quando estávamos quase chegando, ele me mandou parar, descer do carro, colocar a arma em punho e entrou na viela, aquela viela que Leo Cara de Cão tinha ouvido nas conversas, encontrou com dois homens, trocaram os embrulhos e o gerente veio com uma mala maior, abriu o porta-malas, colocou-a dentro e voltamos. Na hora de subir para a sala da diretoria, eu entrei junto. Chegando lá, o gerente entregou a mala para o diretor, que a deu para um senhor de terno azul que estava na sala e disse a ele a seguinte frase: “leva e confere se está certo”. Naquele momento, descobri do que se tratava, era lavagem de dinheiro, eles trocavam dólares por reais e faziam isso várias vezes por semana. Procurei Leo Cara de Cão e disse para ele sobre o que eram aqueles encontros na viela. Leo disse para a gente interceptar uma troca. 

			– Como assim? – eu perguntei.

			– É muita grana e ninguém vai dar parte na polícia, pois é dinheiro sujo.

			– É, mas depois seríamos caçados pelo resto da vida – eu respondi.

			– Quem falou que vão descobrir que fomos nós? Vamos assaltar depois da troca.

			– Está bem – eu disse –, mas vamos assaltar o dinheiro que estiver comigo no carro.

			– Mas é blindado o seu carro – falou Leo.

			– Isso mesmo – eu disse –, assim no assalto não vou ter como sair do carro para proteger o gerente ou o diretor, ou seja lá quem estiver comigo. Faz o seguinte: consiga uma caminhonete Toyota, dois parceiros corajosos e eu vou descobrir quando vai ocorrer uma troca grande.

			Leo Cara de Cão encontrou dois parceiros, um era o Fuinha e a outra era a Samanta. Fuinha era um bandido conhecido, porém destemido e corajoso, e Samanta era especialista em armas. Descobri o dia e que seria no sítio, mostrei o caminho para Leo e eles iriam abordar o carro numa encruzilhada que tinha no caminho. Leo iria provocar uma batida no meu carro, Samanta sairia disparando com uma submetralhadora nos vidros e porta do carro enquanto Fuinha atiraria e abriria o porta-malas, com um outro carro de espera, os três entrariam nele e fugiriam. Depois de tudo planejado, eu fui chamado para acompanhar um diretor até o sítio, dei o sinal para o Leo e tudo estava combinado. Entrei no carro, o diretor veio com um pacote grande, pôs no porta-malas e seguimos viagem.

			Chegando ao sítio, eu desci do carro com armas em punho e o diretor entrou na casa, minutos depois me chamou para ajudá-lo a carregar as duas malas e colocar no porta-malas, assim foi feito. Entramos no carro e saímos em alta velocidade, quando chegou na encruzilhada demos de cara com uma caminhonete que bateu forte na frente do carro, saiu uma mulher atirando feito doida e o combinado deu certo. Leo se mandou com o dinheiro e eu e o gerente ficamos com o carro danificado e alguns machucados no corpo. Pelo rádio, o gerente deu o alerta à central e minutos depois apareceram quatro carros de apoio, os assaltantes não foram vistos e realmente ninguém fez boletim de ocorrência.
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